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Genética é importante? 

SIM.

Estou preocupado com a expressão da 
genética?

DEVERIA.

Integrando o conhecimento (1+1+1 = 4)

Genética + Reprodução + Nutrição.

Nosso objetivo = Quebrar paradigmas .



Você conhece o responsável pelo manejo nutricional do 

rebanho ?

E o responsável pelo manejo reprodutivo ?

Vocês se encontram?

Qual a herdabilidade das caraterísticas relacionadas a 

desempenho?

E a reprodução?

Tempo para incorporação da genética no 

rebanho?



DIPP ï Idade ao Primeiro Parto (IPP)

D3P ïProbabilidade de Parto Precoce (3P)

MTP120 ïHabilidade Maternal Total para peso aos 120 dias (MTP120)

MTP210 ïHabilidade Maternal Total para peso aos 210 dias (MTP210)

DSTAY ïProbabilidade de Permanência no Rebanho ( Stayability - STAY)

DPAC - Produtividade Acumulada (PAC)

DP120 ï DP210 ïDP365 ïDP450



Qual nossa capacidade de mudar 

o meio para expressar o 

potencial genético disponível?
ÅEvolução genética e fenotípica do ganho de peso aos 120, 210, 

365 e aos 450 dias? Está em linha com a evolução genética?

ÅQuais são os requisitos nutricionais para produzir um kg de 
leite e um kg de bezerro?

ÅQuantos litros de leite é necessário para ganhar um kg de peso 
vivo (Genética habilidade materna  x produção de leite)?

ÅQualidade de pastagens suporta qual produção de leite e qual 
ganho de peso?

ÅQual o custo energético para ganhar 1kg através de leite, de 
ração ou de pasto?



Maior desafio da cria.
Como minimizar?



Seleção de Genética Materna

Interação Genótipo Ambiente

Genética
Habilidade 
Materna Produção 

de Leite

Susceptibilidade a perda de peso

Peso do 
Bezerro

Desafio Manejo Nutricional
Quantidade e qualidade

,,



Dias 

pós - parto

Mês
Dias de 

prenhez

CMS total, 

kg/dia

Concentrado,

kg/dia 1

Concentrado, 

% do PV

1 Setembro

0

10,6

4,0

0,83

30 Outubro 0 4,5 0,94

60 Novembro

1

4,5

0,94

90 Dezembro

31

4,2

0,88

Estratégia de suplementação de vacas Nelore durante o período pós-parto e prenhez inicial, visando a 
manutenção do escore de condição corporal (ECC). Adaptado de NASEM (2016).
1Concentrado composto por 70% de farelo de soja e 30% de milho.



Produzindo

4 L de leite

DPP = 30d

CenárioPrimípara

Disponibilidade

Pastagem

Exigência T

16,4 Mcal/d

880g/d PB

22Kg MV/d  + 1,0 Kg Farelo de Soja 

+ 1,0 Kg de Milho

19,5 Mcal/d

1130g/d PB

Produzindo

8 L de leite

DPP = 30d

22Kg MV/d + 1,4 Kg Farelo de Soja 

+ 1,4 Kg de Milho

Pré-parto

Ganho 900g/d

16,4 Mcal/d

880g/d PB

25Kg MV/d  +1,0 Kg Farelo de Soja 

17,8 Mcal/d

960g/d PB

Produzindo

4 L de leite

DPP = 60d

22Kg MV/d + 1,1 Kg Farelo de Soja + 

1,1 Kg de Milho

Ganho genético = mais primíparas

Bezerros mais pesados = maior produção de leite



Condição Corporal



Condição Corporal



ECC AO PARTO

Representaçãográficada probabilidadede prenhezà primeiraIATFde acordocom ECCao parto em primíparas(P=0,0006; linear),em secundíparas(P=0,0009;
linear)e emmultíparas(P=0,0012; linear)Nelorelactantes.

Dissertação de Mestrado: 
Rafael Carvalho, 2018



ECC NA IATF

Dissertação de Mestrado: 
Rafael Carvalho, 2018

Representaçãográficada probabilidadede prenhezà primeira IATFde acordo com ECCno momento da IATFem primíparas(P = 0,027; quadrática),em
secundíparas(P=0,07; quadrática)e emmultíparas(P=0,05; quadrática)Nelorelactantes.



PESO DOS BEZERROS

Dissertação de Mestrado: 
Rafael Carvalho, 2018Tenho descartado mães de bezerros mais pesados???



Conversão / eficiência Alimentar

Cria Recria Terminação

P V, kg

2,5:12,5:1 4,5:14,5:1 8:18:1 10 - 12:110 - 12:1 C AC A

230

450

EFICIÊNCIA

Silveira et.al,2000

Explorara fasede melhorconversãoalimentar dos bovinos

CREEP

Se utilizar creep , 

qual touro devo 

utilizar?



Idade X época do ano X desmama 

antecipada

Creep x eficiência alimentar ?
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0.5 ECC = +30% energia

+ 2.8 Mcal/dia + 3.7 Mcal/dia+ 4.0 Mcal/dia



ECC AO PARTO

Representaçãográficada probabilidadede prenhezà primeiraIATFde acordocom ECCao parto em primíparas(P=0,0006; linear),em secundíparas(P=0,0009;
linear)e emmultíparas(P=0,0012; linear)Nelorelactantes.

Dissertação de Mestrado: 
Rafael Carvalho, 2018



EPIGENÉTIC

A

A janela do 

desenvolvimento onde 

os animais estão 

suscetíveis à 

influências 

ambientais



Epi significa ñal®mò. 

Então epigenética é o que vai além da 
genética.

ÅConrad Waddington:

ñEpigen®ticaé a capacidade de 

modificar as características 

hereditárias sem alterar a 

estrutura e sequência de DNA.

Ou seja, existem fatores ou 

gatilhos que são capazes de 

ativar ou desativar o 

funcionamento dos genes do 

nosso corpo (Metilação genes)



ÅMetilação do DNA

é uma reação que 

pode silenciar a 

sua expressão

enquanto estiver

metilado e 

retornar sua

expressão quando

não metilado



Existe estresse em 
nelore?

E estresse térmico?







Existe estresse em 
nelore?

E estresse térmico?
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Nelore sofre estresse térmico: sim ou não? (1 ° Rodada L1)

Variação T° Interna 39.1°C

L1 = Lote 01

Temperatura ambiente máxima: 30.142 22:00 30.773 16:00 28.245 6:00

Temperatura ambiente mínima: 26.842 9:00 27.087 10:00 24.412 13:00

Umidade relativa do ar máxima: 76.974 12:00 72.677 16:00 78.527 21:00

Umidade relativa do ar mínima: 65.931 19:00 66.479 9:00 71.317 8:00

THI máximo: 81.09 22:00 82.97 16:00 79.03 6:00

THI mínimo: 77.43 9:00 76.58 10:00 73.42 13:00
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Nelore sofre estresse térmico: sim ou não? (2 ° Rodada L1)

Variação T° Interna 39.1°C

Temperatura ambiente máxima: 23.689 17:00 24.557 20:00 28.048 20:00

Temperatura ambiente mínima: 20.198 5:00 19.651 9:00 20.507 8:00

Umidade relativa do ar máxima: 85.188 12:00 86.972 18:00 86.755 14:00

Umidade relativa do ar mínima: 79.913 17:00 82.046 6:00 72.369 19:00

THI máximo: 72.8 17:00 74.49 20:00 79.08 20:00

THI mínimo: 67.32 5:00 66.56 9:00 68.06 8:00
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Existe genética para 

termotolerância ??



impacto do estresse térmico 

em gado de leite? 

What have we recently 

learned about the impact of 

heat stress in dairy 

cattle?

XXV Curso ñNovos Enfoques na 

Produ­«o e Reprodu­«o de Bovinosò

24 March 2023

G. E. Dahl

Department of Animal Sciences 

gdahl@ufl.edu

mailto:gdahl@ufl.edu


COOLING DRY COWS INCREASES MILK

Tao et al., J. Dairy Sci . 94:5976
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Treatment effect: P = 0.03



Retrospective 

analysis of 

records of calves 

from 5 studies 

between 2007 and 

2011
Monteiro et al. , J. Dairy 

Sci . 99:8443 - 8450. 



Birth Weight
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Monteiro et al. , J. Dairy 

Sci . 99:8443 - 8450.



IN UTERO HS DECREASES CALF SURVIVAL

Monteiro et al. , J. Dairy Sci . 

99:8443 - 8450.



In Utero Heat Stress Reduces 
Milk Production

	

P = 

.03

Monteiro et al. , J. Dairy 

Sci . 99:8443 - 8450.



In Utero Heat Stress Does Not Affect Mature 
Bodyweight

P = 

.03

Monteiro et al. , J. Dairy Sci . 

99:8443 - 8450.



Laporta et al. , J. Dairy 

Sci . 103:7555 - 7568.

In Utero Heat Stress 
Alters Lifetime Yield

1st Lactation; 

2.2 kg/d

2nd Lactation; 

2.3 kg/d

3rd Lactation; 

3.9 kg/d



TAXA DE PRENHEZ À IATF E 

DISTRIBUIÇÃO POR ECC NO INÍCIO

NOVILHAS INDUZIDAS



TAXA DE PRENHEZ À IATF E 

DISTRIBUIÇÃO POR ECC NO INÍCIO

NOVILHAS



Peso ao parto na dificuldade ao parto 

Tratar pré parto aumenta dificuldade ao parto??



TAXA DE PRENHEZ À IATF E 

DISTRIBUIÇÃO POR ECC NO INÍCIO

PRIMÍPARAS



TAXA DE PRENHEZ À IATF E 

DISTRIBUIÇÃO POR ECC NO INÍCIO

SECUNDÍPARAS



TAXA DE PRENHEZ À IATF E 

DISTRIBUIÇÃO POR ECC NO INÍCIO

MULTÍPARAS



Taxa de reposição x descarte 

voluntario e involuntário? 

Vital para o melhoramento genético.

Novilhas 14 meses?
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